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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

A literatura mais atual da semântica filosófica e da linguística teórica contém muitas 
tentativas engenhosas de expandir/modificar de tal forma o quadro conceitual 
estabelecido originalmente por David Kaplan e David Lewis, que ele possa ser 
aplicado ao estudo dos fragmentos “perspectivistas” da linguagem natural --- em 
particular ao estudo da semântica e da pragmática da moral em situação de 
desacordo e debate. No presente curso, o interesse principal será dirigido (i) à 
compreensão e avaliação crítica das diferentes opções teóricas propostas na 
semântica filosófica e (ii) ao exame da aplicação dessas opções teóricas ao caso do 
discurso moral. 

 

Atenção: o curso será oferecido em parceria institucional com o Programa de Pós-
Graduação em Filosofia (PPGF) da UFRJ. O local do curso será no Largo de São 
Francisco de Paula, 1 sala 310 – Centro – 20051-070 – Rio de Janeiro 

 

Para maiores esclarecimentos por favor entre em contato comigo por E-mail: 
(juliatelles@iduff.br) 
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